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			APRESENTAÇÃO


 


			É com enorme satisfação que apresentamos o quarto volume da coleção Educação e Infância, ideia iniciada em 2015, quando a professora doutora Ligia de Carvalho Abões Vercelli passou a ministrar a disciplina Educação e Infância: concepções e processos de aprendizagem. Desde então, os mestrandos e doutorandos do Programa de Mestrado em Gestão e Práticas Educacionais (Progepe) e do Programa de Mestrado e de Doutorado em Educação (PPGE) da Universidade Nove de Julho (Uninove) que a cursam têm se empenhado em escrever artigos que discutem a educação e a infância à luz de diferentes teóricos estudados no decorrer das aulas, principalmente os que compõem o campo da Sociologia da Infância, da Psicologia e da Pedagogia Crítica.


			O primeiro livro, lançado em 2016, fruto das discussões ocorridas no decorrer do segundo semestre de 2015, intitulou-se Educação e infância: uma leitura por meio da linguagem cinematográfica1, uma vez que, à ocasião, para disparar as discussões e reflexões, Ligia utilizou, inicialmente, trechos de diferentes filmes. A resposta a tal iniciativa foi muito profícua, assim, no ano de 2016, a docente recorreu a recortes de textos literários para iniciar a discussão com os novos estudantes da disciplina e aqueles que escreveram no primeiro volume, foram convidados a participar do segundo resultando no livro intitulado Educação e infância: uma leitura por meio de textos literários2, lançado em junho de 2018.


			Para disparar as discussões da disciplina ocorrida no segundo semestre de 2017, Ligia fez uso de algumas obras de arte para que os alunos pudessem refletir sobre o que cada uma delas remetia. Foi dito a eles que, ao final da disciplina, cada um escolheria uma pintura do movimento artístico e do pintor que mais lhes chamassem a atenção para que fizessem uma reflexão sobre a obra de arte escolhida e sua relação com a educação e infância, e que escreveríamos um livro intitulado Educação e infância: uma leitura por meio de obras de arte3. Os autores que participaram das edições anteriores foram novamente convidados para essa nova empreitada.


			Na mesma disciplina, ministrada em 2018, Ligia utilizou letras musicais para disparar as discussões sobre educação e infância. Ao final, assim como nos demais livros, cada autor escolheu uma letra de música para analisar e, novamente, os autores que escreveram nos livros anteriores foram convidados a participar. O resultado encontra-se na presente obra, organizada em dez capítulos, apresentados a seguir.


			A infância e a docência à luz da música Sou uma criança, não entendo nada, de Erasmo Carlos, autoria de Katia Maria Thomazetti Csorgo Henriques; Menino das laranjas: análise sobre o trabalho infantil e seu reflexo no desenvolvimento da criança, de Ligia de Carvalho Abões Vercelli; O direito de ser criança, em Pivete, de Francis Hime e Chico Buarque, escrito por Nayane Oliveira Ferreira; Família, famílias: na diversidade somos todos iguais, manuscrito de Cristiane Lino Zoadelli e Tatiane Peres Alves Negrão; O brincar e o direito à brincadeira na escola da primeira infância, à luz da música É bom ser criança, de Toquinho, escrito por Elaine Carla Sartori G. de Oliveira; Brincadeira de criança como é bom: a importância do lúdico na Educação Infantil, autoria de Rafaele Paulazini Majela dos Santos; Música na Educação Infantil: brincar, imaginar, descobrir e sonhar por meio do ritmo dos versos, de Simone Eliane dos Santos Pessanha; O desemparedamento da Educação Infantil: as contribuições dos parques infantis na relação da criança com a natureza, autoria de Adriana Siqueira Russo; Relação da criança com a sustentabilidade: alfabetização científica à luz da música Herdeiros do futuro, de Toquinho, autoria de Marcia Aparecida Guimarães Cardoso; A canção Filhote do filhote e a preservação da vida, de Selma Soares


			Boa leitura!


 


			Ligia de Carvalho Abões Vercelli


			Angela Maria Infante


			Organizadoras





Notas
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PREFÁCIO


 
 

			Fui tomado por um misto de alegria e receio ao receber o convite para escrever este texto. Alegria por ter sido considerado apto para prefaciar uma obra e receio por duvidar de minha capacidade de falar com propriedade da linguagem musical.


			Quando percebi que o livro é parte de uma coleção que se propõe a materializar os diferentes usos da linguagem a fim de compreender as questões infantis, o receio cresceu; afinal, apesar de ser tão propagado em verso e prosa que as crianças possuem múltiplas linguagens, as unidades educacionais, os cursos de formação inicial e os de formação continuada seguem privilegiando somente a linguagem oral e a escrita.


			O livro não pretende ser um tratado acerca da música e, sim, utilizar a linguagem musical para criar um canal expressivo para as questões abordadas. Considero-me um bom apreciador de música, e Maria Bethânia é uma preferência/referência que me acompanha em todos os meus trabalhos acadêmicos. Tua presença morena entra pelos sete buracos da minha cabeça, parafraseando uma música de seu irmão Caetano Veloso. Sua obra está presente tanto na minha dissertação, quando procurei aproximar suas músicas das crianças, quanto na minha tese, quando uso de sua produção com os docentes. O que me fez concluir que, independentemente do público que se deseja alcançar, o primeiro critério para qualquer mediação é o envolvimento afetivo do mediador. O que se deseja mediar precisa ser parte da história do mediador, e isso está presente em todas as músicas escolhidas para compor este livro.


			Nesta obra, verificaremos canções de Erasmo Carlos, Chico Buarque, Arnaldo Antunes, Toquinho e Vinicius de Moraes parceiros de profissão e que realizaram duetos com ela. Encontramos também pessoas que participaram do início da carreira de Bethânia – em cuja discografia pego carona para percorrer as músicas escolhidas para este livro – como Theo Barros entre outras, que, apesar de não ser possível estabelecer uma clara conexão entre elas, podemos afirmar que a conheceram.


			Maria Bethânia é tida nos meios musicais como mais do que uma simples intérprete: ela consegue juntar duas canções, criando dessa junção uma terceira. Feito que desejamos ver os professores dos bebês e das crianças realizar cotidianamente quando apresentam suas proposições a eles. Os textos que lerão vão nos desvendar essas possibilidades, amarrar as letras das músicas com intenções e pretensões, sem com isso determinar caminhos, mas sim nos dar possibilidades de reflexões. A ideia de utilizar a música como gatilho de sensibilidades para um diálogo mais fluido se cumpre, criando uma terceira alternativa.


			O maior mérito da obra de Bethânia é mesclar músicas e declamações primorosas de seus autores prediletos, como Fernando Pessoa e Carlos Drummond de Andrade, citados em duas epígrafes, mostrando que a intertextualidade se faz presente para além das questões técnicas da língua e se justifica antes de qualquer coisa pelas emoções que desperta.


			É grande o desejo de recorrer aos títulos e trechos de suas músicas para apresentar a consistência e o entrelaçamento com cada capítulo deste trabalho, mas, além de tornar o prefácio extenso demais, isso não permitiria aos leitores buscar em seus “relicários sentimentais” um guia para o diálogo tão bem proposto aqui.


			Eu me agarrei à Bethânia, e suas mãos firmes me guiaram para uma possibilidade de compreensão de sua intertextualidade. Cada autor elegeu mãos diferentes para segurar e você, leitor, fará o mesmo. Se não gostar da mão escolhida pelo autor, recomendo que ouse, pense, pondere e se permita entender o porquê da escolha. Abrir-se ao novo e deixar-se levar pelo som de novas letras e intérpretes é um caminho importante para quem se aventura diariamente a estar com bebês e crianças ou, mais seriamente ainda, formar quem futuramente estará com eles.


			Não poderia terminar este texto sem recorrer a um trecho de uma canção interpretada por Bethânia, presente em seu disco A Beira e o Mar, intitulada “Nossos Momentos”, de autoria de Caetano Veloso:


 
 

			A força que se espalha de alguns movimentos


			Que eu sei desfazer e refazer


			Quem pode compartilhar dos meus sentimentos


			Na hora que o refletor bater


			Momentos de luz e de nós


			Momentos de voz e de sonho


 
 

			Espero que a leitura deste texto desperte em vocês a mesma força motriz que me presenteou. A arte de aprender a desfazer e refazer é para poucos, usar a linguagem musical para dialogar com as práticas que disponibilizamos aos bebês e às crianças é uma válida tentativa de usar disparadores de outras ordens, para quiçá realizarmos juntos um sonho de uma escola pública e de qualidade para todos. Excelente leitura!


 
 

			Setembro de 2019


 
 

			Cristiano Rogério Alcântara


			Doutor em Língua Portuguesa pela PUC/SP. Coordenador pedagógico na rede municipal de Educação de São Paulo.


			









CAPÍTULO 1:


			A INFÂNCIA E A DOCÊNCIA À LUZ DA MÚSICA SOU UMA CRIANÇA, NÃO ENTENDO NADA, DE ERASMO CARLOS


			Katia Maria Thomazetti Csorgo Henriques


			Introdução


			Venho de nobres que empobreceram.


			Restou-me por fortuna a soberbia.


			Com esta doença de grandezas:


			Hei de monumentar os insetos!


			(Cristo monumentou a Humildade quando beijou os


			pés dos seus discípulos.


			São Francisco monumentou as aves.


			Vieira, os peixes.


			Shakespeare, o Amor, a Dúvida, os tolos.


			Charles Chaplin monumentou os vagabundos.)


			Com esta mania de grandeza:


			Hei de monumentar as pobres coisas do chão mijadas


			de orvalho.


			(Barros, 1996, p. 61)


 
 

			A poesia de Manoel de Barros me causa um descontrole, me tira do eixo, mas de um jeito saudável que me encanta. Ele usa um verbo um tanto estranho: monumentar. Sabemos que um monumento tem grande importância e serve para fazer lembrar, para fazer refletir sobre o que ocorreu, ou sobre o que aquilo representa. Monumentar coisas significa, por conseguinte, atribuir valor, tornar evidente, reconhecer a importância, tirar do anonimato, dar visibilidade, favorecer a reflexão sobre.


			Quando leio “hei de monumentar os insetos!”, penso no poder que o homem tem de dar valor às coisas no mundo. Monumentar pequenos seres, como os insetos, é coisa que só consegue quem é gigante, não em tamanho, mas em sensibilidade. Só monumenta coisas pequenas quem as consegue enxergar. O poeta continua: “hei de monumentar as pobres coisas do chão mijadas de orvalho”. Coisas que não estão próximas aos olhos dos que estão no alto, dos grandes, dos adultos. “Coisas do chão”, que ninguém recolhe e são deixadas, abandonadas, desprezadas, talvez.


			Não me contenho em relacionar as palavras do poeta com as coisas da infância. Quantas vezes foram tomadas por pequenas ou do chão? Coisas que precisam ser monumentadas por aqueles que as enxergam. Quem são essas pessoas? Seus semelhantes, por aproximação, outras crianças, ou aqueles que conseguem se soltar das amarras da altivez dos adultos e, retornando às “coisas do chão”, encontram o encantamento esquecido das hipóteses e descobertas infantis.


			O olhar poético mexe com minhas estruturas, sedimentadas pelos anos que já vivi. Minha sorte é, vez por outra, desejar e me permitir emocionar com as “coisas pequenas”. Coisas que passam despercebidas, muitas vezes em nossas rotinas. Muitos afazeres e responsabilidades nos endurecem o olhar para as coisas da infância, mas quando as estruturas se abalam, como consequência, surgem as rachaduras. As rachaduras nos permitem olhar para o interior, para a criança que escondemos dentro de corpos adultos, numa fôrma de complexidade desnecessária e bruta.


			Olhar para dentro é encantamento. Conseguir olhar para o secreto, para as lembranças da infância é libertador. Resgatar a criança que fomos outrora é mágico, é enobrecedor. Foi o que aconteceu comigo, recentemente: me vi criança, outra vez, ao ouvir a música de Erasmo Carlos – Sou uma criança e não entendo nada – e, ao mesmo tempo, relembrar momentos de uma infância distante no tempo cronológico, mas tão próxima em meus sentidos.


			1. Música Sou uma criança, não entendo nada, de Erasmo Carlos


 
 

			Antigamente quando eu me excedia Ou fazia alguma coisa errada Naturalmente minha mãe dizia:“Ele é uma criança, não entende nada”...


			Por dentro eu ria Satisfeito e mudo Eu era um homem E entendia tudo...


			Hoje só com meus problemas Rezo muito, mas eu não me iludo Sempre me dizem quando fico sério:“Ele é um homem e entende tudo”...


			Por dentro com A alma atarantada Sou uma criança Não entendo nada...


			Fonte: Erasmo Carlos, Sou uma criança, não entendo nada. Disponível em: https://bit.ly/2Z3UnHa. Acesso em: 05 jun. 2020.


 
 

			Nascido no bairro da Tijuca, na cidade do Rio de Janeiro, Erasmo Esteves cresceu cercado por oportunidades musicais em meio a seus contemporâneos Tim Maia e Jorge Ben. Após um concerto de Bill Haley, no Maracanãzinho, conheceu Roberto Carlos, ainda uma jovem promessa para a música. Compôs, formou bandas e lançou LPs, adotando o nome artístico de Erasmo Carlos.


			Mergulhado no pop-rock brasileiro, fez parceria com Roberto Carlos e Wanderléa. Segundo seu site4, foi influenciado pelo tropicalismo e pela música negra americana, produzindo muitos trabalhos durante toda a década de 1970, como Carlos, Erasmo... (1971), Sonhos & Memórias 1941-1972 (1972) e Pelas Esquinas de Ipanema (1978). O sucesso chegou no início dos anos de 1980, com os discos Erasmo Carlos Convida... (1980), Mulher (Sexo Frágil) (1981) e Amar Pra Viver ou Morrer de Amor (1982). Em 2001, aos 60 anos, lançou seu 22º disco, Pra Falar de Amor, e, em 2002, seus 40 anos de carreira foram comemorados com o lançamento da caixa Mesmo Que Seja Eu.


			Em 2004, lançou Santa Música só com material inédito e, em 2007, Erasmo Carlos Convida II, em que reuniu artistas como Chico Buarque, Lulu Santos, Zeca Pagodinho, Skank, Los Hermanos, Os Cariocas, Djavan, Adriana Calcanhoto, Simone, Marisa Monte, Kid Abelha e Milton Nascimento. Nesse período, escreveu Minha Fama de Mau, reunindo suas memórias, sendo lançado em 2009. Dentre seus muitos trabalhos, apresentou-se no Rock In Rio, ao lado de Arnaldo Antunes, e num encontro histórico para o rock, o pai do rock brasileiro Erasmo Carlos junto com o pai do rock português Ruy Veloso nos palcos do Rock in Rio Lisboa. Em 1989, lançou a canção Sou uma criança, não entendo nada. A letra desta música nos faz recordar a infância e pensar sobre a vida adulta, do presente.


			2. A infância e a docência numa reflexão à luz da música Sou uma criança, não entendo nada


			Estive na escola da minha infância há pouco. Era para ser apenas uma visita, mas uma coisa muito interessante aconteceu: as imagens daquele espaço não correspondiam às minhas lembranças de infância. É evidente que, com o passar dos anos (e lá se vão 45 anos!), o prédio tivesse sido reformado e que os espaços ganhassem nova roupagem: uma nova quadra, piso moderno, cortinas coloridas. Muita coisa mudou; no entanto, estruturalmente, era o mesmo.


			Mas não é sobre isso que quero falar. O que me chamou atenção naquele momento foi o tamanho “das coisas”, portanto, a maneira como via esses espaços e as coisas neles. Frequentei essa escola dos cinco aos seis anos, na pré-escola, etapa que precedeu a então chamada “primeira série” e naquela época a escola era enorme, tinha muros altos, as janelas eram gigantescas, as escadarias pareciam intermináveis, os corredores longos. Agora tudo havia mudado estranhamente. O prédio não parecia tão grande assim. Os muros, as janelas, a escadaria e os corredores já não impressionavam. Dei-me conta, ao retornar àquele lugar, de que eu havia me tornado grande como Alice, em Alice no País das Maravilhas, após degustar um pedaço de bolo com a inscrição “Coma-me”.


			Ainda numa contemplação dos espaços, comecei a recuperar memórias abandonadas, percorrendo lembranças de uma infância alegre, cheia de energia e de vontades. Jamais poderia supor algo sobre os caminhos que percorreria na vida adulta. Naquele tempo, não imaginava que teria a docência como profissão. Retornar foi bom, mas as certezas daquela criança de antes foram confrontadas com as dúvidas da pessoa, da professora de hoje, e é sobre essa inquietação que escrevo agora.


			2.1 Recuperando minhas memórias


			Quando os portões da escola se abriam, um mundo de possibilidades nos esperava. Aguardar o sinal de entrada no pátio era a parte mais gostosa. Quem nunca abandonou a mala preta, tipo pasta (hoje, muitos nem imaginam como era sisuda, e sem graça!) num cantinho, para correr entre as outras crianças durante o “pega-pega”, ou para brincar de passa-anel ou, ainda, para pular corda? Nem sei como encontrávamos nossas malas depois, porque eram muito parecidas entre si.


			Quando os portões se fechavam, todos se alinhavam para cantar o Hino Nacional em fila e depois, em silêncio, seguíamos para a sala de aula, guiados pela professora, em ordem crescente de estatura, separados por gênero, em duas filas: uma de meninos e outra de meninas. Como não era nem muito alta, nem muito baixa, eu sempre ficava no meio da fila das meninas e, vez por outra, ousava virar para a colega de trás, soltando algumas palavras e risadas, assim como a colega da frente, que virava para mim. Isso nos tornava “infratoras da ordem”, desafiando, perigosamente, o status quo.


			Bastava um olhar da professora para que todos se calassem. Talvez ela pensasse como na música de Erasmo, que nos diz: “Ele é uma criança, não entende nada”. Apesar de amada, a professora era temida, pela repreensão, pelos castigos que poderia aplicar ali mesmo ou pelos bilhetes que poderia enviar aos pais, relatando as ocorrências durante o período, e solicitando o reforço corretivo da família. Mesmo assim, aos poucos, aprendemos a medir o tempo e a infringir certas regras, sem que a professora “nos pegasse” e a sensação de sucesso sobre nossas decisões era mágica, mesmo que durasse segundos. Em harmonia com a letra da música: “por dentro eu ria, satisfeito e mudo, eu era um homem e entendia tudo”.


			A professora nos ensinava como fazer o desenho, alinhavado numa cartolina, com pontos a serem perfurados com a agulha sem ponta, contornando o desenho com um bordado em lã colorida. Pegando na mão, ensinava como segurar o lápis e como movimentá-lo pelos tracejados que ensaiavam movimentos preparatórios para a escrita. As músicas que ensinava sempre vinham acompanhadas de palmas rítmicas, que davam maior sonoridade à composição e nos ocupava a atenção pela sequência coreográfica, assim como tantas outras atividades que nos faziam sentir parte efetiva da camada privilegiada de crianças que frequentavam a pré-escola naquele bairro.


			Os corpos precisavam de contenção, então o deslocamento para o recreio obedecia a fila também. Qualquer momento de distração da professora, todos saiam correndo pelos corredores (pela lógica da infância, aonde seria mais perfeito correr, senão num corredor?), o que nos causava duros sermões, encostados na parede, em “castigos didáticos”. Seguíamos confiantes que um dia tudo seria diferente e nossas certezas ganhariam materialidade, produzindo um mundo melhor, mais tolerante, mais assertivo diante de nossos desejos de liberdade. Ainda tenho fotografias dessa época; apesar de amareladas em decorrência do tempo, revelam o padrão homogêneo que se pretendia com a uniformização das crianças – todos vestiam camiseta branca, shortinho vermelho, tênis azul escuro e meias brancas 3/4.


			2.2 Retornando ao presente


			Os anos se passaram e muitas escolhas foram feitas, com respeito à vida pessoal e profissional. Hoje, casada, mãe e professora, vivo rodeada pelas incertezas que me remetem à pesquisa, a reflexões constantes e profundas acerca do meu papel como educadora. É como me percebo, diante dos olhares das crianças, dos olhares das famílias: “Sempre me dizem quando fico sério: ‘Ele é um homem e entende tudo’...”. Sou a criança que cresceu, que passou a responder integralmente por suas próprias escolhas e que procura enxergar a infância de modos diferentes, com sensibilidade às necessidades e motivações das crianças. Modos que se esforçam em permitir agência às crianças, considerando constantes intervenções nos acontecimentos, transformando processos.


			Temos percebido que, aos poucos, as observações dos professores têm se modificado para as questões relacionadas a como percebem o entorno, os acontecimentos no mundo, as pessoas e o próprio trabalho, valendo-se de um outro entendimento, a partir da compreensão de novas concepções sobre educação e integralidade humana. Essa preocupação revela o tipo de pedagogia que se pratica.


			Estabelecer um cotidiano de diálogo, com foco na observação, na escuta, na negociação com as crianças, faz parte da ação educativa que considera as crianças como agentes de suas aprendizagens. Dar voz às crianças não é um processo seletivo do que nos convém ouvir, mas sim um processo aberto, necessário, desafiador e ético. O Currículo Integrador da Infância Paulista (CIIP) diz que “[...] estudos e pesquisas sobre bebês que habitam os espaços coletivos de educação revelam que eles constroem conhecimentos e começam a se apropriar do mundo desde o nascimento” (São Paulo, 2015, p. 15). Outros documentos apontam para o protagonismo infantil e favorecem amplamente a compreensão sobre o olhar para a infância, como as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil (DCNEI):


			Sujeito histórico e de direitos que, nas interações, relações e práticas cotidianas que vivencia, constrói sua identidade pessoal e coletiva. Brinca, imagina, fantasia, deseja, aprende, observa, experimenta, narra, questiona e constrói sentidos sobre a natureza e a sociedade, produzindo cultura. (Brasil, 2010, p. 12)


			E é esse indivíduo que desejamos encontrar na sociedade, conforme reforçam as palavras de Jean Piaget (1977, p. 53): “[...] homens capazes de fazer coisas novas, não simplesmente de repetir o que outras gerações fizeram: homens criativos, inventivos e descobridores”. Críticos, capazes de enxergar o que não se mostra tão óbvio e, assim, buscar alternativas para o que está posto; criativos, para imaginar e desenvolver soluções para questões relevantes; e descobridores daquilo que ainda falta, para avançar em direção a uma sociedade mais consciente e responsável em suas relações com as pessoas e com o meio. Novamente, recorremos a Piaget (1977, p. 53), para compreender que “[...] o segundo objetivo da educação é formar mentes que possam ser críticas, possam verificar e não aceitar tudo o que lhes é oferecido”.


			No tocante à escola, qual é o papel do professor, então? Quais estratégias e ferramentas poderiam auxiliar os professores nesse processo educativo? Antes de tudo, como conhecer melhor as crianças que chegam aos espaços escolares, e assim oferecer-lhes as melhores opções para seu desenvolvimento?


			Aqui, não estamos apontando os recursos físicos, mesmo considerando que estes têm alto valor no conjunto. Estamos, sim, aprofundando nossa discussão sobre o papel observador do docente, que enxerga as necessidades de cada criança, sem perpetuar o modelo tradicional de educação a que muitos foram submetidos. Modelo de escola que treinava para o controle e para o trabalho, a serviço de alguma ideologia ou do mercado, conforme nos alerta Zygmunt Bauman (2010, p. 44) sobre a pesquisa de Werner Jaeger5, em relação aos pressupostos embasadores da pedagogia e da aprendizagem:


			O primeiro pressuposto justificava a necessidade e os benefícios da transmissão do conhecimento dos professores aos alunos. O segundo difundia nos professores a autoconfiança necessária para esculpir na personalidade dos alunos, como fazem os escultores com o mármore, a forma que se presumia sempre justa, bela, boa e, portanto, virtuosa e nobre.


			Em oposição a este conceito, o Currículo Integrador “[...] indica a necessidade de conhecer os bebês e crianças reais e concretas [...]” (São Paulo, 2015, p. 26), considerando novos entendimentos sobre como a aprendizagem acontece de maneira efetiva, para a construção do sujeito, em sua integralidade, conforme aponta Suely Amaral Mello (2015, p. 3):


			A criança aprende quando é sujeito na vivência, na experiência, isto é, quando participa nos processos vividos com o corpo, a mente e as emoções e não como executora do que foi pensado pelo educador e pela educadora. O ser humano aprende ao se colocar de corpo inteiro nos processos. Nesse sentido, as crianças, seja na educação infantil, seja no ensino fundamental, precisam tomar parte nas situações em que se planeja, avalia, propõe, fazem-se escolhas, tomam-se decisões, resolvem-se problemas, argumenta-se e aprende-se a pensar.


			Maria Alice Proença (2018, p. 9) endossa essa ideia quando nos chama atenção a respeito de que a criança que temos atendido nas unidades de Educação Infantil precisa ser vista como “[...] coautora do trabalho realizado no dia a dia da escola”. Configura-se um novo olhar para a construção do conhecimento, que encontra solidez nos pares, isto é, na parceria entre os demais docentes, gestores, equipe de apoio e famílias. São olhares que convergem e conduzem a uma maior compreensão do outro e, principalmente, das crianças pequenas da Educação Infantil.


			De acordo com Oliveira-Formosinho e Pascal (2019, p. 59),


			[...] são privilegiadas as abordagens pedagógicas construídas em conjunto, nas quais os aprendentes (profissionais, pais e crianças) conduzem ativamente a própria aprendizagem e o desenvolvimento e são vistos como parceiros ativos e iguais na construção do currículo e dos ambientes e processos de aprendizagem adotados.


			São ações de escuta da infância. Escuta que deseja saber o que a criança pensa, como vê as coisas no mundo e o que sente. Nem sempre a escuta resulta da palavra falada. Os corpos também falam, expressam desejos e desconfortos; vontades e desânimos; curiosidades, medos, alegrias e conquistas. É necessário que se aprenda a escutar mais do que somente as palavras. O professor de Educação Infantil precisa aprender como ouvir as vozes e o corpo.


			A construção de respostas para essas inquietações aponta a necessidade premente de subverter a lógica adultocêntrica, presente nas ciências construídas a partir do ponto de vista do adulto. Subverter essa lógica possibilita desconstruir concepções de infância cristalizadas em imagens que retratam as crianças como se elas fossem todas iguais, como se todas tivessem a mesma história, o que justifica tratá-las de forma massificada, uniforme anônima. Estas concepções contribuem para a invisibilidade das crianças e das infâncias reais, pois não revelam suas identidades, singularidades, histórias, culturas, pertencimentos, diversidades e contextos de vida. Assim, a ideia de que “criança é criança, só muda de endereço” é equivocada e precisa ser questionada, pois o endereço e o cenário sócio-histórico-cultural das crianças influenciam de forma direta e permanente as formas de viver as infâncias e produzir sua identidade. (São Paulo, 2015, p. 12)


			Observar, registrar, refletir sobre são parte de um processo importante que culmina em avaliar não somente aprendizagens das crianças, mas, também, o fazer docente. Para que esse processo de observação e escuta não se perca, é necessário que se elabore maneiras de materialização dessas informações, que podem ser fotografias, filmes, anotações, desenhos, esculturas, entre muitas outras. A compilação de várias formas de registro favorece a revisitação das práticas para aprofundamento da reflexão docente e a elaboração da avaliação do fazer pedagógico, do desenvolvimento de cada criança, assim, também, do grupo a que pertencem. A Instrução Normativa SME nº 2/2019 afirma que os “[...] registros se configuram como um caminho possível de construção de memórias e do desenvolvimento profissional, em que a(o) professora(or) é autora(or) e narradora(or) de sua própria prática”.


			Nessa perspectiva é que consideramos o futuro sob a ótica da memória das experiências vividas, para o replanejamento das intenções acerca das proposições de aprendizagens. Afinal, o que se espera, senão que as crianças vivenciem e experimentem possibilidades que promovam aprendizagens significativas, isto é, que carreguem sentido para elas? Se antes o tempo estava programado para atividades previamente planejadas e rigorosamente seguidas para o “sucesso” da aprendizagem, agora há de se submeter ao tempo da infância; e o tempo da criança não é o tempo do relógio.


			Como a docência tem se comportado diante desses novos fazeres? Como tem sido nossa busca, como profissionais incumbidos do atendimento à infância? Oportuno esse último trecho de Erasmo Carlos: “Por dentro com a alma atarantada, sou uma criança, não entendo nada...”. Segundo Proença (2018, p. 17), “[...] o educador pode ter dois tipos de reação diante do novo: curiosidade e desejo de conhecer, ou afastamento e manifestação de resistência por ‘não saber’ [...] incômodo em se expor diante do outro”.


			Autores e documentos oficiais se constituem instrumentos valiosos para a discussão de proposições e de conceitos. São norteadores que demandam aprofundamento teórico e sensibilidade para o atendimento à criança “[...] como sujeito potente e forte, rica em possibilidades, protagonista de suas investigações para conhecer e apropriar-se da cultura à qual pertence” (Proença, 2018, p. 8).


			2.3 Quem somos hoje?


			Proença (2018, p. 7) nos diz que “[...] a contemporaneidade trouxe diversos desafios para os percursos formativos individuais e coletivos de professores e coordenadores pedagógicos [...]”. Planejar, documentar os processos e refletir sobre as experiências das crianças se configura um desafio para professores da infância, especialmente no atendimento aos bebês e crianças muito pequenas. Segundo Barbara Pagni (2016, p. 103),


			A confirmação do protagonismo das crianças exprime o experimentar de si mesmo na capacidade dos adultos de dar-lhes visibilidade. Por esse ponto de vista, a prática da documentação representa um instrumento imprescindível e, ao mesmo tempo, privilegiado. A função principal da documentação é justamente sustentar, através da utilização de instrumentos, resultados e elaborações apropriadas, a construção e o compartilhar de memórias das experiências. A valorização da ação das crianças passa necessariamente pela prática da documentação, já que é exatamente através desta que se consegue dar visibilidade e tornar evidente a identidade das crianças.


			Compreender a importância do respeito à infância, enxergando as crianças como indivíduos, singularidades que são, faz-nos resgatar as palavras do poeta Manoel de Barros, a quem recorremos em nossa epígrafe: “Monumentar os insetos! [...] Monumentar as pobres coisas do chão mijadas de orvalho”, que em outros tempos pouco importavam, pois eram aprendizes em treinamento, em preparação para “vir a ser”.


			Nos últimos anos, tenho me debruçado no estudo mais profundo sobre questões específicas. Como resultado de um desses trabalhos, discuto a sondagem de possíveis casos de crianças daltônicas, ainda nos espaços de Educação Infantil (Henriques, 2019). Muitas outras necessidades acompanham as crianças que chegam pela primeira vez nesses espaços. As formações sequenciais ou em serviço possibilitam maior possibilidade de sondagem e atendimento eficiente.


			É inquestionável a importância do papel da formação teórica para o pesquisador. É a teoria que vai muni-lo de elementos para interrogar os dados e procurar entender a trama de fatores que envolvem o problema que ele tenta enfrentar. (André, 2012, p. 42)


			O olhar docente sensível e interessado, aliado aos registros, às conversas investigativas e à reflexão, pode perceber características, muitas vezes escondidas, como o daltonismo. Somos os que podem fazer a diferença e a escola ainda é o lugar para que isso aconteça. Mas o que nos move a continuar e a avançar em pesquisas, em novos desafios? Proença (2018, p. 21) nos provoca, quando pergunta: “Qual o sentido da docência na primeira infância?”. Formação continuada ou formação em serviço atendem demandas que cursos regulares podem não conseguir atender.


			Formações não se resumem aos profissionais da educação. É preciso envolver as famílias nos contextos educativos, a fim de “formá-las” por meio da informação, para um trabalho conjunto família-escola e para a compreensão das ações. Antes, é preciso criar vínculos com os familiares, considerando que “[...] não existem relações, conhecimento e aprendizagem que possam se desenvolver positivamente, senão dentro de contextos acolhedores” (Fortunati, 2017, p. 20).


			Nesse contexto, as famílias deixam de ser apenas atendidas, passando a se enxergarem como parceiras na educação de seus filhos, compreendendo o papel da Educação Infantil, que há muito deixou de ser preparatória para o Ensino Fundamental, assumindo, portanto, uma etapa única, rica e fundamentada para o desenvolvimento das crianças.


			Somos professores, educadores, pesquisadores de crianças e da infância. Ainda há muito a discutir e a avançar principalmente em relação ao registro das informações observadas. Mesmo que a informação não pareça importante no momento, pode significar muito na análise de todo o processo de aprendizagem e de ensino. Oliveira-Formosinho e Pascal (2019, p. 116) afirmam que “[...] a documentação não revela unicamente a aprendizagem da criança; ela revela também a aprendizagem da criança em um contexto pedagógico específico, no âmbito de uma pedagogia específica, o que significa que revela também o ensino”.


			A partir dessa compreensão, podemos dizer que os docentes assumem um posicionamento preciso, por meio de suas proposições em relação à ação educativa, tanto se ele decidirá modificá-la quanto se a deixará como está dada.


			A escola é o espaço privilegiado para a garantia dos direitos das crianças e da construção de um estatuto pedagógico que respeite os meninos e as meninas e que reconheça no campo da pedagogia a possibilidade de inovar e estabelecer-se como ciência que efetivamente contribua com os modos de fazer, pensar e avaliar o que se faz na escola. (Fochi, 2018, p. 28)


			É preciso estar junto, aproximar-se para enxergá-las. Busco, nas palavras de Manoel de Barros, o sentimento que trago comigo a cada dia dentro dos espaços de Educação Infantil: “Passava os dias ali, quieto, no meio das coisas miúdas. E me encantei”. Escutamos a infância porque precisamos compreendê-la. Escutamos porque, além de compreendê-la, precisamos avaliar o desenvolvimento das crianças, tornarmos conhecidos seus avanços e qualificarmos também o nosso trabalho. Hoje, no papel de professora, esforço-me grandemente em escutar, compreender e avaliar o desenvolvimento da infância porque a criança, como bem nos diz Erasmo Carlos, “é um homem e entende tudo”.


			Considerações finais


			Temos muito ainda a avançar na compreensão “do outro” e, em especial, na compreensão sobre as especificidades da infância. Sair da lógica da educação transmissiva, considerando as especificidades da criança, tornando-a o centro do processo educativo, requer um posicionamento reflexivo dos educadores, ampliando o conhecimento sobre si mesmos. Da disponibilidade e do empenho docente em realizar essa escuta da criança é que podem surgir processos de intervenção significativos, ao ponto de afetar a prática pedagógica de maneira concreta, redesenhando o contexto educativo. Somos indivíduos singulares e é preciso que nos sintamos acolhidos como indivíduos, para a participação na proposição de novos desafios e para o pleno desenvolvimento de nossas habilidades.


			É necessário que o professor tenha um olhar sensível, um olhar de escuta docente, que promova a autoformação e a discussão com seus parceiros, por meio da formação em serviço e, portanto, da formação durante a prática, compreendendo as produções infantis como um transbordamento dos pensamentos já construídos e das hipóteses ainda a serem testadas, num movimento intenso entre a realidade e a fantasia. A infância é uma etapa muito importante na vida de uma pessoa e precisa ser, como nas palavras do poeta, monumentada para que não seja vista como menos importante, quebrando, desta forma, o paradigma de que “Ele é uma criança, não entende nada...”.
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